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oubo ulação
L a ·v a I s u s p e .nld e o r a c i o' n a ln e n t o d o Y' i n h o
Londres, 6 (De Henri B. Wa- rio até á nova colheita", segun- ou por falta de combustível pa- recrutas franceses, E' mais do caso surja algum levante popu- ! ça nas seguintes palavras: "E'

reíng, da Reuters) - A falta de do informa despacho proceden-, ra as cozinhas. que evidente que essa rôrca não lar, Essas tropas serão divididas I verdade que no caso de uma vr

.referencia a Laval no discurse te de Vichy. Prossegue êsse des- Os alemães não podem cola- se destina 'a simples demonstra- em destacamentos montados e tória alemã a França seria in-

'Lplonunciado no Reichstag, por pacho informando que "Laval borar nessa tentativa de subor- ções cerímoníaís, conforme era de infantaria, corporada á Europa, embora não

Hitler, constituiu uma. surpresa foi o responsavel pela decisão nar a população, pois si o fizes- ,o caso da antiga "Guarda_Re- Um dos jornais que mais passass€ de um Estado vassalo

para muitos. Para o próprio La- de não diminuir as rações de sem, provocariam uma diminui- publícana ", mas que será utííi- apoiam Lava], "L'Effort", de inferior a qualquer pequeno Es�
val êsse fato deve ter a signifi- pão, no dia primeiro de maio, ção nos, produtos alimenticios zada para combates nas ruas, Lyon, resume o futuro 'da Fran- tado balcaníco, Ela seria ou-

cação de uma advertencia, isto conforme fôra aconselhado, evi- que estão sendo remetidos para .

'..

----

, trossím, despojada do seu' írn-
é, aquele ainda não foi consi- tando, assim, medidas que se- seu próprio-país. Contudo, quan- Esper"a 55" O rom'pimento pério"
derado digno de figurar entre os 'riam prejudiciais á, popu,lação, d.o se tra�ar de medidas repres-I '" ,'Pros�egue o [ornal 'declaran-

defensores da' "nova ordem eu- que já sofre da falta de alímen- SIves , estao prontos a cooperar I
,

': -do que, no caso de uma vitória

ropéía ". tos, e prometendo examinar o com a máxima boa vontade.
. .

'

brítaníca a Europa, incluindo' a
Hitler ainda- não se manifes- problema mínucíosamente ". Portanto, acabam de nomear LONDRES, ó (A,N,)-Em 'vista da atitude dos Estados Inglaterra, seria bolchevizada e

tau sôbre Laval. Nenhuma pa-
-

A França é um país que, em para chefe de policia de seguran- Unidos er1_ face- da ocupação de Madagascar, espera-se a todo que a França seria um Estado

lavra disse sôbre a F'rança. Que condições normais, produz trí- ça alemã na França, um nazis- o momento' o' rompimento das- relações entre Washington e vassalo, como o Egito 'ou a Pa-

significa essa atitude? Tão só- go em quantidade sufioiente pa- ta partícularrnente severo, o Vi.chi. lestína. TermIna' o jornal ape-
mente que Hitler acha que a ra o seu próprio abastecimento qual, devido ao seu titulo, foi

' lando para "uma plena colabo-

França pode ser temporaria- e muitas vezes chega a produzi- ajudante do próprio Himmler.

ULTIM.AT-.U.M' A .fR·ANF,O
' 1=

-

LA'VAL ração, por todos os meios ao

mente neutralizada, Como alia- lo em excesso, A Alemanha jio- Este, assim como alguns dos � L nosso alcance".

da representa pouca utilidade de muito bem elucidar o místé- chefes alemães cujos anteceden- Essa serie de ameaças é aqui
para a' Alemanha, mas ao mes- rio da falta de trigo na Erança tes de família não revelam contrastada com os compromís,
mo tempo torna-se mister que e porque essa falta tomou pro- qualquer superioridade, é extre- : LONDRES, 6 (A N) - Os circulas bem informados' da- sos assumidos pelos governos

aquele país não constitua um porções tão catastróficas.•Há mamente orgulhoso, O novo qui, adeantam qu-e Pierre Laval e o Generalíssimo .Franco, esta- brítaníco e norte-americano pa

ínímígo declarado,. falta de trigo na Alemanha e, 'chefe de policia é o principe Jo- riam na eminencia de receber um ultimatum do Eixo para uma ra a restauração e grandeza da
A primeira tarefa de Laval é afim de remediar êsse mal, fo- sías de Waldeck e Pyrmont. Foi colaboração- decisiva da França e da Espanha na otensiva do França,

de auxiliar a conseguir essa ram roubadas as colheitas fran- a Paris acompanhado de uma
M

neutralização. Poderá .realízar cesas. poderosa fôrça de tropas de as- editerraneo, em vesperas de ser desfechada 'peIQ.s. alemães,
êsse objetivo de várias manei- Laval pretende tambem au- salto, tropas essas que, ao que se com o àpoio da Itália.

raso Em primeiro lugar, é pre- mentar -as subvenções dos de- anuncia, têm á sua disposição

T I M---O---Bciso que consiga a simpatia do sempregados, concedendo-lhes, um consideravel número de tan- U L OLETIMpovo francês e já deu o primei- igualmente, certos privilegies, ques.

' .

,

ro passo, "examinando o pro- como o de pagamento de meno- Segundo o jornal "Oeuvre", o
.

'

, .

Londers, 6'· (R.) - A emissora

blema mais urgente, que é o do res preços de transporte, grupo, denominado "Reunião .

de Hílversum, cóntrolada pelos

'pão, durante o periodo transitó- Ademais, será afrouxado o l�a- Popular Nacional", cujos mem- DA' F R E N T E' R U S' S A' alemães, anuncia;

cionamento do vinho, Lavar.até bras vestem camisas azues e
_ �

.

:

'

,..' ,

"O bureau do comandante das

descobriu que êsse necíonamen- usam gravatas vermelhas e que Londres,6 (Reuters) -

Qual-l-condições
atmosféricas, A neve

fonças alcm�s, na HC?landa, ililJfor�
t f' 1 t tít d

_

Kh h
ma que, a' Côrte Mar-cia] germânica

? ;nl,lnca 01. rea men e �eces- co?� 1 uem um�, re�;o uçao em quer. tentativ� ,para usar ar- e a c uva -tornam dificil�a luta naquele pais, em varras . ocasiões
s�rlO, adotando o ,_yelho dlta?o: mirilatura d�s SS

_.
(tropas

.

de �ov "ç,omo .u:�a ba.§eA<:l;e opera- no ._terr�JlO alagadiço da .rrente desenvolveu ações contra grupos

I
"A melhok maneira tre "\l)1:ie'gar assarto alemãs}, sera exteIlJ.dlEiô' ções para d�SfechaT ·tim .ataque ce)1tr�l, ,disse-:':-Q. Iciçutor, al�l:.es- .de Iideres .de organizacões secre

ao coração de um homem é I á parte da França não ocupada, em drreção -do sul se verá amea- céntando que "o� russos esror- tas, ·Cltj�s��. atividades' e objetivos
através do seu estomago". Será tambem aumentado, afim çada pelo flanco pelos exérci- ç�m-se para tirar vantagens eram_ dmgldos contra as tropas
Entrementes, sociedades nor- de ;"lançar os alicerces de um tos do marechal Timoschenk'o, dessa situação", Noutros seto- alernâs de ocupação, ao mesmo

te-americanas estão alimentan- novo e grande partido da revo- que atacam firmemente para res da frente russa apenas ro- tempo que preten'diam, estabelecer

do 84 mil crianças francesas:e lução nacional "�o impedir uma ofensiva nazista ram anunciadas ações locais conitacto com os opositores da Ale-

as lojas de comestiveis apresen- Ao mesmo tempo" a "guarda contra o Caucaso e introduzir
. manha,' .

taro-se cada vez mais vazias, ao de Paris", que, parece ser a an- uma profunda cunha nas linhas A SITUAÇÃO NA ITALIA �o, �orrer des'sas ações,' ficou

passo 'que os restaurantes', um, tiga "Guarda Republicana., al€mãs ao sul de Kharkov, Na Fronteira Francesa, 6 (R.)-
ver�fIcado que 79 iildividuos de

após outro, f,echam a's suas por- com 'um nome 'novo, lanca um. Anun'cl.'a-se· que a luta se fer'e ao O
.

l'
,naclOnaldade holandesa enc0ntra-

-

S lÍa lanos manifestam frequente "am-se entre os culpados de favo .. ,

tas" ou por falta de ,alimentos, i apelo no s�ntido de"obter novos longo de uma linha que ,vai de e abedamenté' seu prof,undo cles- recer a espionagem do inimigo
Poltava ao sucioeste de Kharkov, confentamento com a marcha, da 4ch�ndo-se, alem disso, de ])OSs�
até Denieperptrovsk, Outras in- guerra, e as condições na "frente de armas e explosivos e em alO'uns

formações tambem anunciam' interna", segundo um viajante' bem casos, oficiais quebraram o Jt'ra-informado que acaba de clIe"ar de 11 t f't f
que os russos �stão a�acando R "le�, o eI o e oram, condenados á

ama, adi,antou ainda que indicias mo""e 1)01'
'

'sfortemente até Tagarog,' a.fim d
.

,.' L , consequencIa, etenta
e atIvidades subterraneas sao e d d

\

de consoll'dar as POsl'ço-es contra . u,as essas sentenças foram .le-
ocaSIOnalmente percebidos em cer- vad b

um ataque alemão ao longo da t d t
.

' as a ca o por meio de fl1zila-
os e

.
e ernllnados circulas embo- mentos. Em apenas sete casos as

C-a
costa do Mar Negro. No setor se- ra não haja qualquer sÍl�al �paren- sentenças de morte foram comuta-

oste.lr'a tentrional da frente, os, russos te de oposiçã\) ao gQverno� ,das para prisão. perpetua-., .,

continuam nos seus ataques 10- -------,_,_,

cais com o intuito de aliviar a JI. F
. ,..,..

t
'

ameaça ,:!ue pes_a sôbre Lenin- A"Il., ranra nao, olDara a
grado, Mll alemaes foram mor- ,.'

,,!J
.

t0S nas recentes ações travadas .•
"

DI·""'fia' fiol-vad '"OID'
-

.... ,.'
peste set?r. ,o eomUl;licado r�s-I ...... O .. ' ' .pltneDto
so de hOJe mforma terem s,ldo BERNA 6 (If)-O' I «P" P ." '� .

destruidos inúmeros pontos for- L
' l'(., Jorna. .e!lt anslen» e:scrl2ve que

·tificados alemães e capturada
aval qurante a entrevista de de�pe?ida ��ntida com o embai�,

importante quantid�de d'e ma:- xa�or do� Est��os U�ldos em Vlcht, ,almlr�nte Leahy, cuja pa'r.
cerial.l?-0 sul.de Lenmgrado, �e- tld.a .está, anun�lada pcHa, breve, declarou: «A França "não tomará
gundo. u:�formam os russos, �o- a Jnt�latt�a da r�ptllra das reJaçqe,s-com 05 Estados Unid')s».
ral1'_l llqUld�das 4

_

companhIas Pros�egLllndo o Jornal acrescenta que' «o premier francês diss
de mtantana alemas e captura,

I'
que sempre f,ora fav,nravel á 'colaboração da' Europa' N

e

da Importante presa.. de guerra, te America 'acentuando que isso tambem era d
.' tcom a oro

2�lclusive nove canhoes e gran- Estades Unidos� Di _ _,. .' "I, o, .Iry ere.sse dos

des depósitos de municões e vi-· '
,.. '.

s .se s�gundo a «Petlt PaflSten,) -que a

veres. A Finlandia �stá senclo
o al�lIfant: Leahy limitou-se a r�sponder que seu' país· não ft-

tambêm cenário de grande ba- nha Intençoe� de romper' as relações com a França:.
.

talha. Os russos tratam de man-
n ----...!!!!!

ter' aberta a ferrovia de Mur�
mansk, afim de distriouir os im-·
portantes l'l�rhp.entQS aliados
que chegam sem oessar, As po
derosas baterias da fortaleza de
KrQns.tádf.; 'á 20 qullometros da
costa finlandesa, vomitam cons

tantemente metralha' com a fi-,
nalidade de destruir a reta
guarda finlandesa. O próprio
COlIlUnicado finlandês anuncia

IIque as cidades de Terejoki, 'Val-
.

lemsue e Kuokkala, no golfo da
Finlandia, foram arrazados pe,.
los canhões da fortaleza sQ;vlé.�
tica. Os alemães, de, �e1Jt lado,
dão poucas nQtiçias ,súbre as

operaçqeê !ia tl'�l)_tEl t\lssa nos

u�ti!11ól2' çi�ª§, 'rgçiavia, {) rádio
alemªº lamentava-se hoje das
==�==���������------_.--�,--

!O Ministe'rio da Fa
zenda emitirá 600

mil contos

I A"'_anhã \
..._"

----�------------

q Será i'uleiada a

1 pub licaeão
,

InaAGazeta
do mais sensacio

- nal folhetim de
aventaras politi
cas e euredo�
comerciais

PIMPINELA
,PAROO

POR X-ONZE

,PRINCIPAIS
PERSONAGENS:'

"I,OU\".'\ DRUS�""!
o I";;;i di] maiêha.

"O ESP .."-NTADO�� I
audach)so e solerte. I
'�,TI§�ONDIN BO�
o augar.tenent�

".I. .I N G U i\
·PRATA�'., o

infeliz.
caréca

E, finalmente, o

terror da quadrilha:
FAROINBA.

an

o ,SR. ,PEDRO BRANDO
FOI' ELEITO

Presidente" ,da Compünhia
•

o sr. Pe�fII."o Brando quando dise.. rs�va

por o�asiã., das gltilQDS festQs elQ Imbit�dJa
J

,Na assembleia geral ordinaria da Complmhia. t'TacionaI de

Navegação Costeira, realizada quinta-teira última, foi éleita a

seguinte diretoria: diretor·presidente, sr. Pedro Brando; diretor

secretarfd, dr. Cícero Nobr� Machado; diretor do tráfego,_ sr. Al

varo Dias da Rocha; diretor· gerente, sr. Alíredo Luiz Greve; di
retor-tescureiro, sr. Eugenio Martins LBge.

° sr. Pedro 'Br&ndo, é uma personalidade destacaqa nos

circulas fim.lOceiroS' e industriais do país, onde se impôs a custa

de seus altos predicados e reconhecida competencia. '

A GAZETA envi� ao ilustre klOmem de negoCios suas e·

fusivas .congratul:;!ções.

GRANDES INCENDIOS EM
\ EISDEM

Hitler. .ameaçado pelos
•

seus generais

FUZILAMENT4)S NA
HOLANDA

,
, '. -:-�s generais alemães ·teriam· Qmeaçado, Hitler de
destttUlçao, caso fracasse a cal'J..lpáhha nazista na Russia

,

• A

-LavaI acusou Roos.evelt de cÇl-participação no :atá�ue:
lngles a Mad�gascar e. ordenou a resistencia, da ilh9.
. . -�s a,v;ões ahados na Birmania bombardearam ob.' ','letivos Japone.ses" ".

-:Os ni?Ônic�s efetuaram �i0lento assalto a' Correge-
.dor, cUJa capltulaçao parece emmente. ,'.

.,

.

.-A ��F atacou a fábrica Sko'da" na 'Tchecoslova-'
qUla, e o�Jet1vo� no Reich e· França ocupada.

-Tlrnoshenko efetuou violentos ataques no� setor' su
deste da, frente oriental.

1}\'{ �"'Tr.��,...,DR. JOÃO DE_ AP:ri.UJO-
�W

__.u._�_'U -,--- ESPECIAI.J�í7Á EMDOEN.
ÇAS E OPÉ�A.ÇÕES DE OLHOS, OUVIDOS, NARIZ
E GARGANT�.�AVISA AOS SEUS CLIENTES QUE
REI�nçIOU SUA CLINICA-Rua Vitor Meireles 24
De manhã: das 10 ás 12-A' tarde: das 3 ás 6' ho. s:

Fone 1447 .. '

( ,

Londres, 6 (C, R.) -,- A Agencia
Belga Independente informa que
um grande incendio irrompeu, du-

\�,ante o fim da semana, perto da LONDRES, 6 (A,N.)-Foi anunciado que um grupo de

"'fstacão de Eisden, em Lil1'lburg, generais alemães, chefiado pelo marechal de campo Von Bran
dish:ito mineiro da Belgica, e se' chiteck, declarou rudemente a Hitler, que se a sua çampanba de .

,espalhou rapidmnel1te na direç�ão .}942 na Ru�sia fracassar, será instituido na Alemanha' um novo
t;l.e Ach � Mecllelen, :sobre o' �'io ' '

X�e, , ... '
r- _ ._" _, . 'feshuen,' com a aboliçãQ total do na�ismo,

RIO, 6 -Acaba de ser decreta�
(10 a autorizaçao ao Ministério
da Fazenda para. emitir

'

Papel
moeda, até a importartcia d,\
69q��.o9 CQnto� de réí��

,
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APALAVRADO PRESIDEM'TE GETU'�
LIO VARGAS NO DIA' 1 • DE'MAIO•

veis à paz cà guerra. E' pr'eciso, pois, pa- . sou, então, a ser comernara.la CQm o jÚ-' Soldado, afinal, somos todos, a ser-víco- j
t-a preservar a América da cobiça dos con·l bílo e oi. fraternidade que emprestam. es· do Brasil, e é nosso dever enfrentar a J
quistadores, torná-la autônoma, cercan-j plendor a esta 'festa, na qual 'os soldados gravidade da hora 'presente para.merecer- I
do-a ele inexpugnável muraíha ele resís- das forças armadas, cuja sagrada missão "mos que as gerações vindouras 'lembrem- Itêncía econômica e só o trabalho. conju- é manter a ordem e defender a íntegr-í- se de nós com orgulho porque trabatha-

Igado dos seus povos o conseguirá, CU11l- elade do sólo pátrio, reune-ri-se aos ope- mos cheios de fé, sem duvidar um só

pre-nos, assim, executar 'com fé e cora-

.

r ártos; soldados das forças construtivas Imomelito do' de�tino imortal, da Pâtrta
gern a parte que nos toca nesse progra- elo nosso progresso e grandeza Brasileira". "

ma gigantesco. -- I
A política /trabalhísta elo meu Govêrno

H '0'
.

U', ·1 à.
\

tem sido Invarfavel no .sentido de estabe- I
lecer a harmonia entre os í'atores da �ro- 5'5a a '1\dução, base elo equilibrio social e funda- ,

.menta elo progresso humano. A nossa

crganízaçâe peculiar afasta-se igualmen
te do erro dos regimes ele liberalismo in- PRATO DO DIA
divítfúalista, que legalizam a greve como

.......··.·I8••·•·.••••••.••••••••.••••.••••••U••<JeeH elemento solucionador ele conflitos, e elos

� . 'NO DIA DO TRABALHO . estatutos de natureza totalitária,queins·
J

- tituiram o trabalho escravo.
'FOi O seguinte o notável sermão proferido por s. excia, revma. D. Joa- , O Estado, entre nós, exerce a função Iilescasca-se a mandioca, fer-quim Domingues de Oliveira; Arcebispo Metropolitano, na missa em' ação de juiz nas relações ,entre empregados '

I'de graças. pelo 70 aniversário do govêrno Nerêu Ramos realizada na Ca- e empregadores porque corrige excessos,' ve· se em agua com. S;:l até que
tedral, no Dia do Trabalh.. o·. .

'

tique tenra m .," sem desfazer. , evita choques e distr-ibue equ:itativamen- .

. ,.
, ,,;,. •

Exibit homo ad opus suum: Sae O .homem para o seu trabalho. Ps .. I03, Ass! 11·' S t s d ei hos23. _ Exmo. sr. Interventor Federal ; exmas, Autoridades: prezados 81'S.
te vant�g,e.ns. �[ssls:e: .ie, por ISSO 111es- .

el! cor a-, e· em p'e . a· 11. e
ENFERllIOSmo, o,dn'elto de solícítar Q conCU1'SQ das frita-se em manteiga ou azeite.representantes das Classes Obreiras; eàrissírnoà Fiéis. - Natural dir-se-ia vossas energias, a dedicação completa dos II' t d Isrs. representantes dos homens do trabalho', o CONvite 'que lhe fizestes, e vossos 'esforços, Nesta e

..

�'ergência de,.'e ['lun
a-se um.. pouco e sa sa Enc@nha-seenfermoemsua

a parte que, a-colhendo-o, entendeu tornar aArqnidíocesc na presente vos- cada homem conservar o seu posto sem antes de servir. ,

resldencia, o sr .. Luiz Ou. roflaosa e nossa comemoração. _

'

ó
'

' '"

Vossa. , porque vos cabe, a justo titulo, o direito de fiéis e dedicados pe,Ill,sar em SI pr prro, sb'em pensar na fâ"

CHA DAS CINCA gerente do Hotel La Porta. \
ab 1 '

. nu la, sem pensar :nos ens. Eln mom.en·· V
.

tr a hadoresrNossa, porque é lei geral, que a ninguern exclue nem ex- tos supremos os rlSCOS não contam, por" -No Hospital de Caridade,
cetua, Nossa e vossa, pela religião, de que esteve sempre ::\lnpar�da desde que "é preferivel perder a vida á perder íoi submetida a uma melidrosa
a primeira infância do homem, atravéz das 'páginas do E'vanael.lJ.o

'

e co'In J)tiI>CE DE LEITE� -" as razões de viver". '19 .

:

,operação praticada pelo dr. Mu-as bençãos e constantes estímulos da Igreja. TRABALHADORES,
Já o sabeis, pelo Genesis, o livro mais aútigo e 111ais venerável da, Antes do atual regime, a. aproximação P

.

. .
,

..
.

niz de Aragão, a senhorita _Edla
humanidade, tão antigo,! que precede de mú milenio o nascimento do He- .do 10 ele Maio era motivo de apreensões

ara dOIS litros. de leltt', u-, Oerber, profe.ssora em Bom Re�
rodoto, cognominado "o pai da hist<ilria". e sobressaltos. Reforçavam-se as patru. sa-se 3/4 de qUilo de açucar

I

tiro e filha do sr, Alberto Ger
. s�l{tos, o. gozando. de trato íntimo com D.eus� foi justamente e,1l1110SS0S lhas de polícia, recolhiam·se as tropas, e uma vagem de baunilha, põe" ber.prllnmros paIS que fOI promulgada a grande leI do trabalb'o, associando- a,os q.uarteis na e,spectativa ele desordens. I se tudo ao fogo e deixa-se fer- ._

os, de algum modo e a seus descendentes, à a."ãc<J' do' próp'''i:io Criador. '1 t b 11 d I.". en;lla·se aprove,l assem os tra a il8 ?�es ver devagar., Um'a vez que co- FALEC'T-;"""E"T O
, F;i1?- 'yerdad�, dev'i�m "hortá�lo e guardá-h>", o que $upõe vigilância, o dia que lhes e consagraelo para relvlll. A

.Jf:Ll.L H T S_
e pencla, atençao o CUIdado, tl'abalho do corpo e ao espírito. dicar direitos. O Estado Nacional àte.l. rnece a tomar cor" revolve-;:;e

Falhou, depois, o homem, no plano providencial, em que fôra criado. deu-lhes às justas aspirações, A data pas.1 cOiislantemente na _mesma clire
Mas nem por isso se alterou a ,grande tei trabalhista. Pele- contrário. O

.-----.... :- ... ..;.--.;,---.__ iio.... ção, até. que esteja mais ou.

,particulares, submetendo·lhes os súbditos homem, do 'trabalho e para o trabalho. Alça-se a ave gelo espaço '/ Pois as-

L-I.a Í'e�triçQes de liberdade,· E r�matam tais sim como o passaro vôa, lê-se no livro de Job, assim é próprio do h0mem 'el a-O· inenos espesso. Retira·se do
alegações, feitas evidentemente de má O trabalhar. . fogo· e põe-se em ag\l'a {ria, ba.. Fale:eu, ante· ontem; o nosso
fé, cpm alusões e ameaças a um futuro 0 marxismo, é ·certo, espalhou aos quatro ventos essa grande novida- tt::'f.1dú até esfriár. .

aJ"lste de contas,
. 'de: - "Quem não trabalha., não têm direito à vida". Esquecêu-lhe qu.e an-

' estimado conterraneo sr. Alcides
• Dia 7 do corrente, ás 19 horas B d S'IAs aC\lSaçÕes, ninguem no país ou fora tes, muito antes, já o Apostolo S, Paulo expressára o mesiIlO conceito, que A

.

r
. arreto a I va, carteiro da

dêle ° ignora, baseiam·se el'n q.eforma- recebera d�l legislação antiga, com essas palavras lapidáres. 10.. - Quem s�rá vendido em leilão nopredi<'J i NIVERSaRIOS Diretoria Regional dos Correios
'çOes de fatos e adulteração de intençõ�s, não trabalha, não coma.

. \ da rua Viaconde Ouro Preto n' 70 e Telegrafos.
.

,pois a verdade � ,bem outra. Trabalho de coopel'ação no grande plano divino. Para o.bem estar. o' seguinie: 1 guarea-roupa .com 'Assinala o di,a de. hoje, a O seu sepultamento '�reali�ou-;A nossa eleclaração de solic1al'iedade ao Para a virtude. Em proveito próprio e beneficio dos nOSS0S semelhantes. 3 t d Ih d C I d t li •

povo norte·americano, a. quem 110S liga Sem egoísmos injustificáveis e até muitas vezes provocantes, .por �s li) espe o e rIsta

I p.assagem
o _anlvers�rlD na a -

Se, on'tem, ás ·11 horas, no ce-
secular amizade e a consequente ruptura Pelo mehos, não é êsse o verdadeiro espírito do Evangelho. Pelos Blzante, 1 g!'larda-roura com per- elO do sr. Joao ferreIra da Cu- mi�erio püblíco.

-

dê, relaç;Oes diplomáticas com os paises códigos do 111lwdo, é lícito "yiver das rendas", passando farta e ociosa.. ta de espelbo, ,I guarda 'cllsaca I
nha, comerciante.

I'
'

.

qu.e o arrastaram à. guerra, era um in1' mente. O Evangelho é muito rüais humano, e muito mais cristão. Em vá� com espélho de Cristal, 1 cama de S I- -t'
to.i • •

perativo de obrigações solenemente assu· rios passos, mas, sobretüdo, nas parábolas do rico insensato, e do máu f I' 1 d D' h'
. " O ICI açan nlpOnlCarI'co e- do pobre La'zaro. erro para 1'1(' teIro, p�líltea ei-

. e.co.rre o.te ..

0 amversa.flo I
ti

midas em tratados e convênio.s 'e da apli- I I
ca�ão de princípios de unidade politica Resalvando os direitos pessoais e a condição do próprio. estado, quer ra C0m 3 espe Iros e banquete, 1 nata.lclo. dQ Inte,lgente mellln.o BUENOS AIRES, 5 (R)--Q
continental, sempre afirmados e intran". 'uma razoável distribuição de interes!,\es. E assim que o primeiro, cuida, abatjoür de nó de' pinho, 2 MariO GIlberto. d.a Co�sta, a�lt'l govêrno japonês solicitou á Ar
sigentemente defenelidos pelo Brasil. Ao apenas, em viver na abastançl]', sem saber onde acondicionar os seus fru- quadra's á alee eMarinha>. 1 qud.o al,uno do LIceu .Industrlal, gentina que não 'm'at's r.epresen' •

•
' elefinirmos, porém, essa atitua,e tÚnbra.. toS,. tais, e tantos são; e, crendo o futuro assegurado, consigo-lnesmo proje- L

-

B I J d' I f Ih d L C t,

rn.os em expi'imir o decidido pro'pósito de tá' "desüahç-ar; cõmér; b�ebei, regalar-se". Ma� a voz C{lie o desengane não ampeao e ga. um ge a
.
e.Ira a· e 1 'O o sr, auro os a: .' tass� a Grecia e 'a Noruega; no

cuntinuar em paz com todo o mundo, se faz t,a,rclar, e por êsse modo: - "Louco, esta rilesma noite te virão queat)a, de branco, 1. Cristaleira FAZEl\i ANOS HOJE Japão.
ressalvada a hipótese .de sermos agredi" denHlJ�dar a �uaalma,"..' com vidros gravados, :t' '.mesa e· -----"-----_- ......

<los: � N�lll �l1eno� claro o en�iiJ.o que' se afere, de confror�tôAe que se Yest�a lastica, 6 cadeiras estufadas de � ',""
:' 1\pe�ar de .tão leaFe c0n�preensível pro· . d:,,- J'ElafS fma p;url'Hlr::t_, de lTlJ:q,:Olt.de· puro; 1I11ho ido EgIto,1€ da911el� men"'

'pano couro 1 nalcão 'pára -Ia": a genttl senhonnltí Helí Ma-
kedül).ento, ao navegarem 'f!ll,l- ro.tas livres digo esfarrapado. Mortp, 'o p�IUHliro., cabe.-Ihe o_ logar de .?o.frllnento. Ao.

d'
'.

_

sa
. fia, filha do nosso 'c0nterraneo

le distantes das zonas de bloqueio, foram 'segl_lndo, a qU�iIl tudo faltara �o nmnd�, a l�la�s pura felICIdade, aquele e .Jantar,. C(!)D]Unte estampado; sr. juvenal" Porto fisc,al' de 'ar-
postos a pique' vapores nacionais, com "selO de Abraao", - de �braao, CIl_le f0ra :ICO .e mesmo poder'OSO mas, de hno teCIdo composto de um \

"õ .! .

d.esconhecimento' das onormas' do direito porque soubera. u�ar da� .r�qLlezas, amda maiS "nco para Deus:'. sofá, 2 poltronas, 3 mochoB, 1 mas e �Uf!IÇ es,. .

f'll'" 't-!nternacional e sacrifício de bens e de Quer-nos, :pOIS, o DIVlll_O :l\1:est�e, f�zer I?resente a merc� com que, reIogio de par.ede 1 T' te' . E-
a graclCilsa memna Lta, II

'preciosas vidas brasileiras. Ao� ataques por um, mo�o ·ou,por. outro, nao delxar� de prov�'r ,ao _necessItado. .

'
.•

' Jn Irp. nha d@ nos!)a confrade Cassio
110 mar, sucedell�-se fl'onteiras a dentro Dal, ate, os herolslnos da f!bnegaçao e ·da renunCIa. Santos- houve, lectroplata com.3 figura da JUS- d L f

.
.

-

d D ,..

'tentativas de articulação com intenções como S. Francisco, o pobresinl10 de Assis, que tomaram por esposa a po- tiça, 1 mesa de pinho com pra-
a uz, - unClOnar!o. ? epar

subversivas é positivaram·se atividades breza.E tiIl�la sempre na alma passaros a cantar., .. Até para morrer. ___: teleiras 1 Trilho Iinolio 1 cole- tame?to das MUnlclp�hcl'ades;
de espionagem exercida por indivIduos a "Que a minha, i�ll1ã, a morte� s�ja benvinda�', dizia. E P?rque o irmão. ção co� ·21 volumes d� revista .

o Jovem Qustav<?, filho do sr.
·s<'lldo· das nações que 110S acusam. ElIas lhe observara,que ao Cl'lstao cabe morrer entre lagrllnas e por en-. .

_ Filomeno Arantes' .

.

.

À violência e à felonia respondemos trel sinais êIe penitência, acrescentou: - "Deixai-me, irmão alégrar no «,Leltura para todos), 1 colt>çao .

O sr Vielal de '01' .

C .
I

por forma bem diversa .da usaela alhu. Senho�, em sua glória, em sua enfermidade . .'. � continuou.: "Seja, �ouva- de 42 volumes da revista de cem-
" _' Ivelra. ruz'l.t,es. Não houve c-onfiscos,.l1ão. 'houve fu- do o, Sei;hor meu Deus, por causa da nossa Irma a morte" a qual VIvente t.os «Numero .,' 1 coleção com P h' d t

.

zilamentos: Apenas reservamos parte re· algu� pode escapar".. ( . \ 35 vol me d
"

t P' .

assa flJe a a a anlversa-,
duzida dos haveres .desses Estados e dos Em verdade, ela. é bõa" e mesllló de'sejável, como assegm'a o Espírito, u. s, a_, revI:! a « ala na, da exma. sra. d. l\'[aria I

Santo para? que é desnudo, extenuado, sem esperança alguma neste todos», 1 ?oleçao com 33 volu- Pascoal Apostolo, és�osa dO,'mundo (Ij:cch.,41, 3-�).· ,_

.
. ,me� da reVIsta eO Malho" � �o· conceituado c0mcrcíante' sr. An-,

Conslderado,\pOlS, ° aspecto humano, e amda sobren(l,tural de traha· leçao C0m 45 volumes dai reVlS- tonio Apost II
.

,f
.

dlho, não admira lhe venha dispensando á Igreja, como aos _trabalhadores, t.a «Sefe'cta >, 2 Dicio'narios Itus- CAp·E' 'JAVAO o, propne,arlo 0,1
co.J,1stantemente, o melhor de seus ·esforços e das suas bençaos., I

.

Promovendo. Estimulando. Aclarando. Não. são de ontem as comemo- tradol!! em grosso vo ume em

rações' às grandes encíclicas papais Rerum novarum' e Quadl'agesim,Q � Port�uê8 > 2 Dicionarioil em 2.
ano, a p,rimeira ?� Leão XIII, a

..S�g�ll1d� de Pio XI?
.

..
I .' granà('s vóhJme& (Moraes�, 1

E o seu e�pinto, e a sua, efIcacla pe�duram. Em. 1916, na CIdade de Atlas. do lVlando em gross0 vo0
Genebra, preCIsamente onde, pouco depOls, se devena estabelecer a So-

. .

,.

ciedade das Nações, funda o padre- Schuh a Obra Apostólica de Jesús- lume, , groS,!lOS volumei! «a 1D!!_-

0l>reiro; e, ,192_6; e�l1 :rours, na França, ju�to ao' t�ll1ulo de S. Martinho, ! P?rtante "bta «Pan�ectus.Brasi-.-

surge asso�la9aQ sIm�lar, a Ordem !l.e Jesus-Qbrexro, ambos na base da elfas», de Eduardo Espmdula;
grande enclcheaJeOl�ll1a . .- '

.

.

" . lou-trali nbras de grande utilidade
E essas audlenclas dispensadas pelos "pa,pas as constantes romanas

'

dos trabalhadores? Numa dess.as ocasiÇies, a, 20 de maio de 1929, elltoou todo;8 os volumes s�o enca�e,rn�-'
Pio XI, um verdadeiro hino ao trabalho.

,
d(l)!l e NOVOS, I radIO. 1 escnvaDl

• "Hon�'a á,o. tr�balho, per,oi'ou, que nobili�a a ví�la humana, e, n�a�& B_há americana, 1 relogio c<Jm
'amda, a vrda ,cl1lsta! Honra ao ,trabalho, .que fOI respeitado, exalt�do" dIVi- 1,80 metro de altura. .1 mobilia'.

nisado pelo Redentor em pessoa, pelo Filho de Deus, o qual dedICOU qua- .' '.
.

si toda a sua carreira mortal à fádiga, e dele f.ez um dos mais poderosos dr. ,�ala, vaso!!, a�or�os e outros

instrum.entos da nossa univevsal redenção! Honra ao Íl>abaIlI.o! É. a Igre- abJetos que e'starao a venda no

já qlle nos ensina a apreciar-lhe o justo valor e a lisá-Io como instrumento dia do lei'ão,
de elevação e santificação". .

A usá-lo todos, pois, como homens e como cristãos., Uns de s.ol a sol,
como se diz. Outros, talvez os mais graduados, mas conscios de seus de

veres, por vezes penosos e prementes, talvez entrando pela noite a dentrO.
" Refere Tàunay que, numa das audiências dos sábados ,em que o I�n-
perador recebia, a toda a gente, .apresentou-se-Ihe úm paTdo velho, la

. mentalido amargamente a sua sorte.
- Ah,.meu Senhor grande, ,- exclamou, - como é duro ser escravo!
- Têm paciência, filho, tran<p:ülisou-o o ,monar.ca, aclforriando-o,

contudo, daí a pouco. Eu também sou escravo... das minhas obrigações.
E o foi, em verdade, pelo meio século e mais, de largos Serviços con-

cienciosamente prestados ao Brasil.
,

O mesmo, com o primeiro presidente da República. ,A continuação do
ma,rechal D'eodoro' tornava-se i:J�npossivel à frente do govêrno. Resolve,
por isso, subscrever a sua l'enúncia. Manda lavrar o decreto, e, aD tomar
da pena para a assinatura: "Assino, declara, a carta de alforria do último
escravo do BrasiF'. . ,

E não é dificÍI compreender a sinceridade COln que teriam sido pro-
nunciadas aquelas palavras. . .

No dia do trabalhb, Sem 'especificação, portanto do tralpal11.o, em gera_l,
justo é comemoremos os que se dediCam às várias aHvidades; sem excl�lr
a magistratura sup,rema, e ii. do govêrllo do Estado, duplamente aSSOCia-

do à data memorável de lO. de maio.' .

,

A S,I excia.,' pois, o senhor Presidente da Repúhlica, 'a 's. excia.; o

senhor ItJteI'ventor Federal, os votos respe.itosos que por intermédio de
Se.1 Arcebispo, lhes apresentaI11 Cleró e os Fiéis da ArquiçHoc'ese.

À.í estão, pontilhando o Estado, buníanitárias, patrióticas! utilíssimas
realizações. Na esféra geral, srs. obreiros, cito essas leis, êsse código que
.vos ampara, já citado como modelar em todo o mundo. l

'

Ninguem,'p'ois. se furta a.o arduo cumprimento de seus deveres. Todos
a postos. Como' iY'Í1omern da Escritur1\-, a que se 'refere o 'profeta - Exi-
bit homo ad 'opus suum. Sa�, e QJ1ási sempre permanece a 1l10i'rejar no, seu
mister patriótico, .1. ,.

I

_. __ .. _

__

C);EMOORATA·cL.:ÚBE Sol R. ê·CU'LTU-'
I::»A' I �,' SA· ISADO I:) I'A .9 -.. Grandiosa ·'soiree d'aUs8nte'" o·fe.·eelda aó�f s,eios_do ...�h'i\: TENIS �L'UBE�
�. . .....,...,O� .o�io. do LIRA p.d,..io prQcq...... o� i""l"es!!Jos D" Secretaria do C;Jube até .. dia 8.-T'Bl.<\JE' 'DU. PASS�'I�'�,

..... f" .',
I

Foi a seguinte a oração do sr, Getúlio

Vargas:
"Antes de falar-vos sôbre as coisas pú

,blicas e transmitir-vos a palavra do .Go

vêrno, quero agradecer as. expressOes de

carinho, solidariedade e sírnpatia que me

"chegaram de todos os peritos do país,
partidas da� .maís várias camadas da

população, no dia 19 ele abril.

Afastado do meu posto habitual de tra

balho, num recanto trànquilo,da terra

brasíleíra, ouvi, comovido, o éco elas ma-

. , nífestações, 'I'ooararn-me, partlcularmen
te, as idemonstrações da juventude e os

donativos feitos' para obras sociais como'
as da Cruz Vermelha Brasileira. Recebi·
os é ínterpreteí-os como confôrto, estímu
lo e aprovação à pqlítica ,que vimos se·

guindo; nos assuntos intl<TJIOS e !;]fter·
nos, em que a prudência não exclue a se
gurança nem. a sereriidade afasta a €ner·

gia. Confessando-vos mínhá gratidão, bra
sileiros e amigos do Brasil, reasseguro
vos que, em quaisquer circunstâncias, co

mo chefe' ou 'corria soldado, estarei sem
pre convosco. na defesa das grandes cau

sas nacíonals, na primeira 'Unha dos

comba teutes,. pron to a tudo dar pela
Pátria, sem limite de esfôrço e de dedi

cação 110 dever de servir,
. Traball1adores do Brasil!

lilste Prfmeíro de Maio, em que cele

bramos, mais üma vez, enl perfeita co·.

,munhão,. ·os eSfo.rços realizados pelo en"
. grandecime!)to da Pátria,. tem. para nós

,si_gnificado especial, cheio de grandiosi·
dade e de esperanças. Escolhi precisa,
mente o Dia do Trabalho - Dia .elo Ope·
rário .:._ para fixar a ,nossa e:léata posição
film face dos acontecimentos mtmdiais e,

indicar o rumo a seguir no, int.erêsse da
defesa e do progresso nacionais.
Jornais ·,e radias europeus acusam"nos

. de fazer "guerra privaela" aos paises do

Eixo, co.nfiscanelo,lhes bens de Estado e

, .i
O �l1áxill10 que se obtiver ela terra e das I dos caminhos oceânicos. E' nosso dever

máq�u:as não será excessivo
..

Nem os i levar a toda, a América' ol'auxílio rieces

brasíleiros, nem as nações vizinhas e' sário I e trazer para os portos elo Brasil
amigas devem sofrer restrições resultan- t quanto reclamem a marcha regular elas
tes da guerra e da carência de 'transpor-

.

indústrias e o aperreícoamento dos meios
.

Os transportes constituem, aliás, ponto ele defesa. '

'

fundamental' da nossa campanha. Se foi Congregaelos os recursos de trabalho,
nas. rotas marítimas- que primeiro se fj" produção e transporte, estaremos certos

zequu senti!" as hostilielades contra nós, da vitória. Passado o temporal, encon

aí 'devemos atuar com mais vigor. Des- trar-nos-á a paz mais vigorosos do que
. cendentes de navegantes, possuindo um nunca.

extenso .e rico litoral que 110S afez às li- Não nos enganemos. O mundo já não:
des do mar, não nos entibiam difículda- reconhece o ,direito de viver aos fracos,
des momentâneas. O heroismo e o de- aos inel',!nes, aos desamparados, Pr íno'l
nodo dos nossos marínheíros garantem a palrnerrte se possuem riquezas faceis de
normalidade da vida brasileira através mobilizar, e materias primas índíspensã- Acha-se em festas o Iar". do

sr. Francisco �ilveira, nosso ha
bil compositor' e de' sua 'exma.
sra., 'com. o nascimento de uma

linda e roubusta garotinha, que'
na pia batismal receberá o no
me de Maria-Joana.

ALCIDES BARRETO
SILVA

DA

y._ ',l

jSrs. C9Dst,rutore�,
AVISO qu � terr \t�1l

pra vender pedr��;.'
cortadas, pararelipe':'
des e macadames pa
ra construções.
Façam seus pedidos

dirétameI'lte. a

Fronciseo Costa

seus nacionais em nosso· território para
garantil' indeRi�ações ileviçias e fi·
zemos recolher a uma ilha florida, na

Baía de G�íanabara, o.s agentel! -secretos
q�le ameaçllvam' a nossa e a' segurança
dos paises arn.ericanos.
Eql.lÍvocâm-se, portanto·, os que nos im

putam 11tÓ'$' de" guerra, Não são ato.,9 de

guerra rey>elir ofensas, acautelar·se de,
prejuizos e privar ,espiões da faculdade.
de nos serem nocivos.
Não nos pr!,!ocuparn., país, as :uneaças.

Nada d.evemps, é só Deus sabe copa quem
terão dli ajustar contas ds homens: e' as
nações pelas fal tas ou crlmes que pl,a·
ticarem ..

A nossa campanha; desde 11luitQ encll·

tada, é outra, e aqui estou,para concitar
·vos a an11liá-la, aumentlÍr-lhe " rítmo e

COSTEIRA DO PI
RAJ�BAE'-;-Fpolis ..

10-)

Fez ànos ontem' 0 sr.
Licinio Lopes, competente
eionari0 da Alfandega õe
rianop�lis.

i

JOSé Tome"fune
.Flo-

--------�-�.----------------------

No momento., a' nossa tarefa nas I;lVOU·
ras, nas manufaturas, nas minas e estaC

leiros é preencher os claros da importa
ção e fabricar em· quantidades exporta·
veis o que apenas_ bástava.· ao consumo

interno. A palavra de ordem a que de·

vemos obedecer é produzir, produzir sem
desfalecimento, produzir cada vez mais.
teso

.

,. MELBORNE, 5 CR)-A avia�
Está em festas o,lar- dei sr. ção aliada bombardeou ontem

Lourival Borja, com �o nasci· I Lae na Nova Guine' metralhand�
�ento de ufiT!a in�eressante me-lo aerodromo loc�,l atingindo
pll)a, que recebera e nome .fle

I
uma f0rmação de mais de trin-

Suelí. ta aeroplano� segundo o comu-
I nicado oficial autraliano.

_________________________________--�---_____ hÃ
)

'\

KNOT
Fizera:{ll al�OS ontem':

A, Raf em
"..

açao,NASCIMEN'rilS

a extcnsáoo
A confIagração,avassaia todas as terras,

todos os mares é todos 'os céus e exige
aos povos - beligerantes <'lU não - re

soluções prontas e enérgicas. Ninguem a

!lIa Se poele furtar por completo. Por
isso mesmo' cada um tem de aceitar o
seu setor na hlta, de acêrdo com as cir."

cl.mstâncjas e as próprias possibilidades.
O nosso é o da produção; o exército sois
vós, obreiros do Brasil, e o objetivo ? aI·

canç�r é a libertação completa. do· país
dos retardamentos, fl1aq;xez,as e depeno
dências do passado. "

Nos anos últimos, com tenacidade' dig
na de admiração, pelejamos e vencemos
batalhas memoráveis. O que existia ;gno·
rado mas suscetí'lel de explm'ação no

solo e-no sub-solo está conhecido, estuda·
do, preparado para a mobilização indus
tr.\al. Derrotamos os pessimistas do

carv1ío, os negadores do petróleo, os des

cr,entes do' ferro. Ar.rancamos grandes
áreas agríco�as ao jugo da monocultura,
valorizamos o homem, o ,>:eu l.abor produ·
tivo .e retomamos ,em l1ível superior de
técnica agrária, o tl'ato, das uJdustrias. ex"
trativas.

.

I '

.

,
i·

,
V�rdad'eirfls sur.presas

novidades.em

IIIQr (lreços Qe 6U ERRA

du'raute, o 10"oroo proximo

na "A MODEL�R"
/
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ABANDONOU
F'loriànopol is

o NAZISMO

------------------------.---------�------------

Tome, KNOT

I

Nova lorque,6 (R)-Revela-s,e que o sr,Her
rnan Raüschning, ex-li,der nazísta em Dant2:íg
solicitqu' a sua naturalísação' corno cidadã
n'orte-amerjcano.

'

, '

�liuica Médico-�irurgica do

DR. AURELIO! R-OTOlO
POSSANTE E MODERNA INSTALAÇÃO DE

RAIOS X "

200.M.A. 89K.V. ultimo modelo da Westinghouse X.Ray de
"

Nova York, para alto diagnostico.
Diagnostico precoce da Tuberculose Pulmonar, ulceras do esto
mago e duodeno, carcinoma (lastriro, molestias da vescícula bí-

,

Uar e das vias urtnartas,

Apllcaf o;:Pneumo••Torax ArtifiCial, com Imediato controle radio.
"

10gico, para o tratamento da Tuberculose pulmonar.

CONLS1JTORIO: Rua 'Dl!odoro··Ed1f1c1o Amelia Neto··das 9 6s
12 horas e dai 14 ás 17 horas-: Telefone 1475·· Telefone resi-

. den.cia�.1450.

.........................
,.

Remigio.1.CLINICA - MEDICA ..,

Molestias internas, de a
Senhoras e Crianças em ;Geral ...

CONSULTORIO: IRua Felipe Schmidt.+Edífi- e

cio Amélia Neto-Fone 1592 '1
9-ás - J.2 e

'.14
ás 17 horas.

I
'

RESIDENCIA:
Av. Uerc,ilio Luz, 186

.

-Phone: 1392-
,

Atenda a chamado. I
..........................

Dr.•

Or. Ad'erbal R.
de Silva

ADVOGADO
R. Felipe Schi:Ííidt 14 - Fonl

UJll.

, Dr
, ,. Teixeira de

,

freitas

Clarno
.

G. G.allettijl"

Advogado
ESCRITORIO: Praça 15 de
Novembro, 43 tI,' ai.dar)

altos do Café BUBI

Advogado.
Dr. J. B. SALGADO

DE OLIVEIRA

Praça 15 .de Nnvem�
bro, 23

'

-·,��-I
Ad.ocacia 1
Placido J. Gomes
PROVISiONADO

Aceita causas civeis,
comerciais e criminais
inventarias, recursos de
multas e Justiça' do'
Trabalhe nas comarcas
de Orleans, São [oa
quim e Bom Retiro.
Resideneic: 130m Retiro

..

Estão á venda megnificos lótes de terrenos,' sitos ás

ruas Nerêu Ramos e avenida Rio Brance, nesta capftaI.

Dispõe de amplo salão restaurante próprio'
para banquetes.

Fornece 'refeições
�

a domicilio

de dc\UOB 80AB&ID

Rua Gustavo Richard, 24

Situado no melhor poPto da cidade

AGUA. CiRRIDNTE EM T�j)�S ffS ��A:rt�®S,'
APARTAMliNT@S llARA CASAIS. IlKCELENTE
7

'.

GENTE PALADAR.

. ,

"

g,!le�eis um optimo

R (C'QN'S lJJ��1 � l[ 1
· U;àC "-'0 afà';'id; c

pop)ll��
U VINHO ImfOSOUOO"

Do Ph. ,eh.

João da S.uva Silveira

J�ftlco lobéra�o .. Indllpenl"v,,1
• .aude da. crll:�nça•••enh.r.s

PODEROSO fORTlfl{W[ DDS PUIMOES

I
• �A l�.!O«f'OiAo!

E,III loctal oi p,1;;rmaoJal •·

oIroSall" do Brasil e Republlcol
Sul.AIII.rlcqnlll

....................................................,

AVISO AO POVO CATARINENSE ILiil)la Direta Pôrto Alegre '- Florianópolis

IA EMPRESA JAEGER, IRMÃOS, DE POR'1.10 ALEG�]jJ, CO·
MUNICA Á SUA DISTINTA FREGUEZIA QUE IN4JJGU,R0',U
A StrA LT�NHA DIRETA ,DE ONIBUS, DE PORTO ALÉGR.Ij'l,A

ESTA CAPITAL
�
�
�
f
f

I
f
,

_r--..Alliigi(.;;...�' em ·:1�!anopolis-MARIO MOURA
'

,W!!.;<....,._aLM.\i� '

•.
-

.....
'

--. ••••i).................... ..---.. . :
V d

Em Barreiros
en e-se um sitio mediu

. do 41 mil metros

quad'raâos,' com casa, cocheira,
pasto e agua, frente para a es

trada geral que vai para, Biguas
su'.-TRATAR com o sr. Alci·
des Souza (BIDUCA) em JOãCD
Pessoa (ESTREITO).

1 M0TORCICLETA MARCA

Ardie COM.2 1/4
__ H.P.• DE
FORÇA. A, TRAT:AR COM
R.. V., NESTE JORNAL

'"
SAlDAS: de FI�r1an6poUs - terças e sábados.

liI!iWI>1!1�
de Arl.'ranguá - quartas, 8�bados e domhigo••

Companhia Nacional de Navega
,ã\) Costeira

Movimento Maritimó-Parta Flori.papalis
Servioo$ de Passageiros e de Sargas

de

HU'GO P-ESSI
Completamente reformado .

I •

Casinha de primeira ordem
Conto. to H igiene Sol tcítude

, _ORA. JOS�'i'lNA i'LAKS SCHWEIDSON
q "'� H:8DICA
Ê�:assasi1:ente do serviço de ginecologia dos hospitais da Oam

�a;��dâÇãô' ,G1iffr� - Guinle e S. Francisco de Assis do Rio

fie :Jãnfuo. E·interna do serviço de Pedíatría da Policlínica de

Botafogo; ;,
... '. r"""'-,

ESPECIALISTA EM, DOENÇAS DE SENHORAS E CR,EANÇAS
Tratamento moderno das afecções do aparelho genito·urinãrio da

m"l�er. - Dísturbíos da esfera sexual feminina: - :rratame�to
'p,ol!��ivo na sinfecções gonococísas, - Parametrítes - Anexites

"";<Clln:ici"Pediatrica e Higiene Infantil. - Regimens alimentarei.
DIATERMIA - RAIOS ULTRA-VIOL'ETA E INFRA·

VERMELHOS
CONSULTóRIO

Rua Felipe Schmidt, 39 Sobrado

Consultas das 10 ás lZ e das 14 ás 17 bor..

F L O R I A N Ó P O L, I S

'Ve:NP�·S'E
Por preço de ocasiao vende-se

as seguintes propriedades: - Um
sítio com 96,000 m2.. mais ou

, menos, dividido' em 140 lctés, ,a·
provados pela Prefeitura Muni

cipal desta Capital, com alguns
mil' pés de eucaliptus de 3 anos;

.caíeeíros, alvores frutiferas, ten-

do Iogar para boas pastagens,
com boa residencia, localisado
quasí- no fim da -Iinha ?e onihus
da Trindade, no distrito da S.
S. Trindade, distante da cidade
mais ou menos 6 quílometrca.
Um sitio no distrito de <Soro

caba», município de c Bíguassú.>
com um milhão. mais ou menos

de m2., com mata virgem, para,
no minimo 100.000 m/a3 de ,l-enha
1.000 pés d.e bananeir s' planta
das, servido pela estrada de ro

dagem ,Estreito:Tijucàs (antigo
sitio Macedônia), contendo bons

pastos p'ara 30 cabeças de ani
mais; '2 engenhos, sendo 1 de

cana e outro de farinha de man

di6ca, bons paiôs, rancho para
animais e boa casa cle moradia.
In'formações na Pensão' Kim�

mel. Rua Jeronimo Coelho n' 1,
Tratar á rua Marechal Guilherme n' 15-Fone 1.433.

esquina da rua Conselhlliro Ma-.
Iliiiiiiiiiiiiiiiiiiliiiliiiiiiíiiii__iiljIjjjii_iiiiiiii_.�_iiiiiiiiiiiiiiiiiiiii_iiiiiiiiiiii__iiiiiiiíiii_iiiiiiiíiiiiiiiiiiiiiii�

t

fra. 'Floiianopolis., I.
'

_-I
,

, I
'�V�e�nd�a�d�e�te�rr�en�,O�S�ot�im�a�m�t;II;

, 1
lo'calizados

._-�---�------�-------*-_.

........................................ 111111•••••• 11•••
, '

.

HOTEL METROP,OL

Rua Conselheiro Mafra N. 45 Fone'-1147
j•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••_ ...

. CIRU'lfelAo DENTISTA MOENNffôl
" IFLORIANóPOLIS - Rua Felipe Schm1dt

Edifício Amelia Neto - SOBRADO. SALA N.1.
.,

-

CLtNIC�·CmUBGICA. :II P.BOT�SIil DA BOCCA
, '

Aparelhamento recentemente adquiridO, com todo., O.
aperfeiçoamento.' da tecbni� moderna

DIATBJ!lBMIA - ALTA FBEQU:8NCIA

TRATAMENTO SEM DOR
ESPECILIADADEJ

,;! Pontes de Ourc.ou de Platan, SEM COROAS, para imitar Oi

dentes naturais. Dentaduras Anatomícas, sistema alemão que per
"

mite obter a ímitação absoluta da dentadura natural. -_Denta
i
.duras�'8EM Abobada Palatina. - Dentaduras parciais, á base
:"de -Aço·Kr"app inoxidavel. - Extração INDOLOR do nevo, sem

descpJ ieão da côr do dente. - Branqueainento dos dentes. -

JtBJ:c. _,-o seeundãría),' ,- EJecto Coaguíação. - Resecções
(l�a ,"I" ReiinP,lãntação e Implantação .- Therapia da Pa-
J'aden1lose ,(Pyo1'J;"héa). - eirurgia ra.dical lIerundo . o Prof.
'Neumann, 'BerliDi. '

.'
'

���'ti' .:icONSULTAS DAS 9'AS 11 E DAS 3 AS 6 HORAS
�J \' 'terçai e .extall�felrall,.. cpnsnltae npct.urnall daI!! .. ã. ',H,

�,t(ÕS:iSAB:AbOS DE.TARDÉ NA:(i)·Hi CONSULTAS
J�,�.;,.:�",�,-' -:JiQij.As·lÜRC�AS ,...,

,

Para o NGrte
,�

Para o 'Su,1
--"

Paranaguà"
.

Santos,' Rio de Janeiro,
Vitória, Baía, MaceM,

Recife ,e Cabedelo
Cargas e passageiros para os demais por·
,'tos, sujeitos a baldeaçãe no Rio de' JaAeiro. .

AVI•50, Rece�e-5e car.gas e eHcomeAd�s até a �espera das saídas >d(.\)� paquetes
e emlte-se passagens nos dias das saldas dos mesmos" á Vlsta dJ a

testado de vacina. sela, do com Rs. 1 $200 Fedef:ª}§. A bagagem de porão de,verá se
entrég;..e, nos Armazens da Companhia, na vespera das saídas ate as 16 horas
para ser conduzida. gratuitamente para pordo em embarcações especiaJs.
�SCRITORIO-PR}\ÇA ! 5 DE NOVEMBRO, 22· .SOB. (FONE 1250)
ARMAZENS-CAlS BADARÓ N.'3-(rONE·1666) -END. TELEG. COSTEIRA

Para \ mais informações com o Agente
l CEL-êO' RAMOS

SOCIEDADE COOPEBA':l'I·
VA DE BESPON,SAlULIDA.

DE LIMITADA i'P_' ,

, � ":�'Il"tl
Banco de Credito
POp'Dh�l· e Agri
,cola de Santa

�;dJt .. In a

RD Trajano, 1.
SE'DE ' PROPRIA

,

Registrado no Mínisteriq da
. Agricultura pelo Certificado

n. 1 em 20 de setembro
de 1938.

-

Endereço telegraíico BAN·
CHEPOL \. - 'Cod�gos usa

dos: . MASCOTE la. e 2a.
edição.

FLORIANOPOLlS

[Emprestimos especiais a

agricul tores •

-(0)-

Emprestimos- Descon
tcs-cccbrancas e Or
dens de Pagamento

Tem correspondentes em to
dos os municipios do Estado. '

, Representante dà Caixa Eco. Inomíca Feaecal para a venda I
,

das apol1ces do Estlldo de
Perllambuco, com .

sorteio sc·
mestra], em maio e norembre,
Paga todos ós eeupons das a·

,

poUces Federais e dos E5ta· !

dos de São Paulo, Minas Ge· Irais e Pernambuco.
_ Mantem carteira éspecíal
para administração de pedidos.

. RECEBE DINHEIRO EM
DEPOSITO PELAS ME·

LHORES TAXAS.

C/C â disposição (reti-
rada livre) 2%

C/C Limitada 5%
C/C A viso Previo 6%
C/C Prazo Fixo 7%

'

Aceita procurações par,a rece·
ber vt!ncimentos em todas as

Repartições Publicas: Fede
rais, Estaduais e Municipais.

Imbituba
Rio Granàe"

Pelotas
Porte

\

Alegre
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A Gazetâ

Legislação
DECRETO-LEI N. 4.27IJ - DE 17 DE ABRIL DE 1942 pela qual se diplomou por último;

Estabelece a prioridade para as exigências da Se- . (j - certirtáo de nascimento, de inteiro leor de verba ad verbum,.

gurança Nacional e dá outra� p�o�idências. . do r�gisto civil;
_ _

.

.•O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o j) - declaração de opçao pelos vencírnentos do posto ou pela rernu-art. 180 da Constituição, decreta:
.. .. . neraçã� do cargo que exerce, quando for '0 caso.

.' .Art. 1 - rsnquanto durar a guerra mundial, fica estabelecida a prrorr- .Apos a entrega do requer uuento. com os documentos CItados, se�adade para as exigências da Segurança _�acion,�l, em tU?o. quanto se rela- o. candidato submetido _a inspeção de saúde e anexada a9 processo a co-
cione com a capacidade de produção industrlal, pecuana e agrícola do pIa da ata dessa inspeçao, .

. . , .Brasil. 'Art. 5 - As Instruções reguladoras dos estágios para
_ medICos,. vete-§ 1° - A pr'ior'idade para as exigências da Segurança Nacional abra_l,1- rinários e aspiJ'�ntes a- oficial i.J�tend�nle da, J.{eserva sao ?ri?a�lJzadasge também a proibição de exportar 'ou T�exportar. a!'tIgos de produção annal?u perIodicamente pelas Dl_r�tona de �aude, de Vetennana e de

nacional ou estrangeira, consl,derados indispensáveis ao consumo, no Intendência e aprovadas pelo Ministro c!a Gue�ra. . .'Brasil.
.

,
. . ..

Art. (j - Os programas detalhados da instrução a ser ministrada no�
§ 2° - Os Ministérios da Guerra, da Marinha e da. Aeronáuhc� indi- estágios são organizados anual ou per'icdiõamente pelos Comandos das

carão
-

ao Ministério da Fazenda os artigos ,compreendJd<;>s. n_o parágrafo Regiões Militar-es.
_anterior afim de serem tomadas as providências de proibição J'l�nto .aos Parágrafo único - Os programas em questão .dcvern ser elaboradosórgãos ;ubordinados ao referido Ministério e encarregados de fiscalizar visando principalmente o emprêgo desses candidatos na guerra ..a exportação.

.. " Art. 7 - 'l'crmina�o � estágio, e de!1tro do�prazo de 15 dias, � Co-Art. 2 - A prioridade de supr-imento essencial ao aparelhamento da mandante do Corpo Chefe de Formação ou Estabelecimento, emite o
Segurança Nacional será det�rminada, en� ato. do.s Ministr�s de Estado dos juizo sôhre o aprov�2tall1e�to de cada

-, aspirante a, oficial e o envia ao
Negócios da Guerra, da Marll1.h� e. d.a Aeronáutica, de acordo com as ne-. Comandante da Região MIht�r r�sp�c�lva, acompanhado dos documentoscessídades de cada um dos Ministér-ios.

.... constantes da letra c do paragrato muco do art. 90 .
. Art. 3 - Os produtores são obrigados a, vend�r os produtos sujeitos Art. 8 - Pode ser concedido mais um estágio no ano seguinte, porémà prioridade, dentro da capacidade de, sua produção o.u de -seus estoques sem remuner-ação, ao aspirante a oficial julgado insuficiente.

e Se na entrega dos mesmos se verificar demora �Iue Impor�e ,eIT� prejui- Art. 9 - Será relacionado como segundo sargento reservista de 2" ca
zo da execução do programa de Segurança ,Na.clO'nal,. o IVhmsten<;> res- tegor ia, por ordem do Comando da Região, o aspirante a oficial das Armaspectivo promoverá a� medidas as:secu_ratonas�t10., du:eIto. d� pnon�ade. ou Intendente que for considerado i nsuf.iciente no primeiro estágio e nãoArt. 4 � A prioridade concedida a Companlria Siderúrgica NaSIOn.al tenna requerido, dentro do prazo de dois meses, a contar do dia em quepelo decreto-lei n. 3.985� de,30 de dezembro. de 194'l" nao tem preferência tenha terminado, para gozar da. conc�ssão prevista no artigo ante�ior, bemsõbre prioridade essencial a Segurança Nacional, . _ como aquele que, tendo requendo nao se apresente ou nao termine o esArt. 5 - Este decreto-lei entr� �m vigor na data, de sua publicação, tágio do ano seguinte, sem motivo justificado, ou nele venha a ser julgadorevogadas as disposições em contrário.

. insuficiente.
.

v

Rio de Janeiro, 17 de abril de 1942, 121° da Independência, e 54° da Art. 10 _ Dentro de dois meses após o estágio, o Comandante daRepública. Região Militar organiza, para cada candidato, julgado suficiente, a propos-GETúLIO VARGAS
ta de promoção, dirigida ao Ministro da G�lerra. e. encar�lll1�u�da por ll1�er-Eurico G. Dutra
médio da Diretoria de Recrutamento, depois de feita a sindicância que [ul-Vasco T. Leitão da Cunha
gar conveniente. '

A. de Sousa Costa
Parágrafo único _ Documentos que' devem instruir a proposta.Henrique A. Guilhem
a) _ para os aspirantes a oficial das Armas e Intendente: .João de Mendonça Uma
1) _ resumo da vida do candidato no C. P. O. R.;Oswaldo Aranha
2) _ conceito emitido pelo C. P. O. R.; ,Apolonio Sales
3) _ conceito emitido pelo Comandante do CorpoGustavo Capanema

AI d M d F'Ih estágio;exan re
.
arcon es 1 o

4) _ cópia da ata de inspeção de saúde.J. P. Salgado Filho
b) _ para os candidatos dos Serviços:
1) - os documentos referidos no parágrafo único do' art. 4°' (ns. 1

a 6, inclusive) ; "

• � �__

2) - cópia da ata de inspeção de saúde;
.

3) - conceito' emitid(;} pelo .Chefe da Formação ou estabelecImento,
ou ComandaJite do Corpo, tnlde se verificou o estágio.

c) - para todos:
'. .

1) - conceito emitido pelo diretor do ColégIO, Escola ou UnlversI- ,

dade pela; qual se diplomou por último; . "',

2) - certidão de nascimento, de ll1teJro teor, do regIsto CIVIL,
Art. 11 - Compete ao Comandante da Escola Técnica do Exército

.fazer a proposta ao Mililistro da Guerra;_ encaminhada por intermédio da
Diretoria de Recrütamento, de nomeaçao de 1° Tenente da Reserva de
2a classe técnico do civil que haja concluido o curso da, referida Escola,
consoant� o disp'osto no Regulamento para, o Quadro de Técnicos do
Exército.

LEOPOLDO
SANTA CATARINA

Fun-dad:o em 1906

SEID·EL
HANSA

-Florianopolis

F e de r a r:

Proteção contra
e Rouba

1
.

Fogo

, DECRETO-LEI N. 4.271 - DE 17 DE ABRIL DE 1942
".

Regula o recrutamento dos oficiais da Reservll; d� �a classe do Exerc�to
O Presidente' da Hepública, usando da atnblllçao qne lhe confere o

art. 180 da Constituição, decreta:
... a < •

'
•

. Art. 1 - O recrutamento dos ofIcla,�s ?a Reserva d� 2 classe do .Exel
cito será feito, em geral, entre os braSIleIros natos, ate 35 anos de Idade,
no posto de 2° Tenente.

. . '. .

< ','Pa,rágtafo único - Executam-se_ os denus.slO_nanos ?o. Exel CI�O,cujos postos e idades são os da ocaSIao da del11ISSa0' e os teCl1lCOS da I e

serva, cujo posto iniGi�1 � o de 1° Tenente.
. . . ',;. Art. 2 - São condlçoes de recrutamento. de' OfICIaIS da Reserva de 2

classe:
.

__� ,_"-"� ,'-doÍ .,;.1 �,·i."'.Llà,&:.i/:.i �íl'.!iJ�.i;l.
a) para as Armas: '

- candidatos oriundos do C. P. O. R. 'ou eqnivalente - aprova
ção do respectivo curso e estágio de três meses na �r�pa., com Ij�pro-veitamento'

_ 1 '''''�:1i.1_la u._
- sargentos reservistas: mais ,de cinco anos de serVIço, aprovaçao

no etlrso de Comandante de. Pelotão ou equivalente e conduta boa;
b) para o Quadro. de Técnicos:

,. . ".
- ter o respectivo curso da Escola Tecmca do Exerc.It�,.
c) para os Serviços de S�úde_ (médlc<?s) e de Vet�rll1ar�a):

..
.
- estar em dia 'com as obngaçoes relailvas ao SerVIço. �Il�ta,l, ..
- ser diplomado -em Escola- de Medicina ou de Vetennana, ofIcIal

ou reconhecida pelo liovêrno Feqeral;
.

.

- ter feito um estágio, 'eom aproveitamento,. de dOIS �lle�es de adap
tação e especialização em corpo de tropa espe.cIalmeIite ._a�slgl1;,ad�, fo�
mação de serviço ou estabelecH�en��, como aSP.I�ante a of�c�al: Esse esta
crio será feito com ou sem vencunentos de aspn ante a, ofIcIal,'"

d) para as Armas, Serviços e Quadros de Técni�os: .

- ser brasileiro nato, não éxceder d� 35 anos de Idade, gozar de b0111
conceito no colégio ou 'na última es�ola pela qual se diplomou, bem comp
110S meios civis e militares, êonfonue o caso;

.

--'- não ser oficial da reserva _de ,ontra Fôrça Armada.,. .

Parágra.fo único - Os oficiais demissionários'. �o ExercIt;o �ICal11 na

Heserva de 2a classe no posto que tinham por oca�Iao da d�lmS�a?.
Art. 3 - O estágio 'referente à letra-a do artI�o anten�r e feIto no

ano seguinte. à terminação do curso, por co,nv?caçao procedIda. pelo I:es
pebtivo Comandan.te de _!1egião Mflitar e depOIS de ter o' candIdato SIdo
julgado apto em ll1speçao de saude.,

_. _ . . ., ,

I Parágrafo único - O Comandant� da RegIao MIlIta� �eterJl1lnara a

Cil'cunscrição de Recrutamento o �elacIOnam�n�o, como 2. sargento res�r
vista, de 2a categoria, de todo aspIrant� a ofICIal que deIxar, voIUl:tar�a
mente, de fazer o es!ágio, durante os d�IS anos segulll�es �o da termm���odo curso, o'u que nao tenha comp�recIdo, se�n motIvo Ju�t?, ao esta"Io
para que estivesse convocado ou, all1da, que nao faça o estagIO com apro-
veitamento.

° :
f 't .:Art. 4 - O estágio referente à letra, c do· art. 2 e el o.� req��1ll11en-

to do interessado e solucionado pelo Comandante da RegIao M1111ar em -

'.

cujo território resida o peticionário.
'. . " ·Rep·�-es.ent,ante. para Santa Catarina D'r' All'llgusto'Parágr.afo único -: D_o?umentos qu.e jevem ll1strl1l�. o reC(n:rI�l1,e�t.?·1 • U

_1)':_ diploma em ongmal Ol� certIdao �e sel�,re.glS�o na repartlçao

J. Brau'nsperger D· II- ....A D pi" I d' Ifl" id d'competente do Departainel1�o �acIOnal de Sande Publ�c�, '. Ire ...or lUlu OS ..O _ . e ..ar a e..2) - atestado de profIssao, passado pela reparhçao onde serVIl o

f-loriooDpóliscanàidato, ou pela autoridade competente;
. "

t
REASSUMIU A CLU.TICA

'1
3) � certificado de a.listamen�o ou de rese�vIst�, com o regIsto de

Florianopolis _ Rua Conselheiro Mafra, 84 RUA VITOR MEREILES N0 26qne o seu possuidor se acha em dIa com as obl'lgaçoes concernentes �o 1

T.ELEFONE, 1350 DAS 5 HORAS DA TARDE EM DIANTEsei'viço militar; -

,.

d-' f""!.

4 - atestado de conduta, passado pela PohcIa, ou por OIS o ICIaiS

(d�O�E�x�é�r�c�it�O�q�U�e�d;e�cI�a�r�e�IIl�h�á�q�u�.a�,n�t�o�.�te�n�IP�o�,c�o�.n�l�le�c�e�ln��o�crà�n�d�!�d�a�t���;���������������������������======�==���====::========::::::::==::::::==========::�::������:I_

5) - conceito' emitido pelo dIretor do colegIO, escola ou Unrversldade

I
_" M uda� Frutíferas

.

e ornamentais, orchidéas, ete. Expedições para todo o.Brasil.
Peçam catálogos ilustrados. Aceita.'se representantes.

encouraçedc·s
Portas fortes - Arouives

e 'Armarias de Aço

da fabrica NASCIMENTO, São Paulo

Novos mo'deles

.
Parágrafo único - Dessa proposta, feita dentro do prazo de 15 dias

.ipos a couclusâo do curso e instrui da com a certidão de nascimento (deinteiro teor) deve constar:
a) - a data da conclusão do curso;' ,

-

h) - a arma à que na Escola pertencia o cidadão proposto';c) - o posto ou graduação e arma que tinha. o cidadão', se antes dematricular-se na Escola já era oficial ou aspirante a oficial da, Reserva.
.

Art. 12 - Compete ao Comandante dó Corpo, fazer a, proposta ao Mimstro da Guerra, encaminhada pelos tramites legais e por intermédio daDiretoria de Hecrutamefllo, de nomeação de 2° Tenente da Resenva de 2aclasse, do sargento reservista, nas. condiçõ.es da letra a do artigo 20.
§ 1 - Essa .proposta, instruída com a. certidão de assentamentos do

sargento reservista, deve ser: feita, dentro do prazo máximo de dois meses.ipós o licenciamento.
,

'

§ 2° - Essa autoridade deve declarar em boletim diário, na ocasiãodo Iícenciarnento, o motivo da não elaboração da proposta para sargentos.excluidos _que não satisfaçam .às condições de conduta.
.

Art. 13 - Ê assegurado 'ao funcionário público federal, estadual ou'municipal, que tenha sido convocado para estágio', o direito: '.

- ao cargo, função ou ernprêgo que exerce ao iniciar o rererído estágio, devendo, em consequência, ser reintegrado imediatamente' ao ter-minar; .

. '

- à contagem ou averbação do tempo de serviço; durante o, estágio;
- à opção pela remuneração do posto ou do cargo.

" '.

Parágrafo único - O aspirante ou oficial convocado 'quando ernpregado em emprêsa ou estabelecimento particular, terá assegunÍ'do o seulugar, desde que se apresente dentro de trinta dias após o licen'ciamento,não podendo advir para o mesmo nenhum outro preiuízo além da per-da de vencimento, ordenado ou salário. ' ,
.

_

.

Art. 14 - Revogam-se as disposições em contrário. �
. Rio de Janeiro, 17 de abril de 1942; 121° de Independência e 540 daRepública. " I

.
.

GETúLIO VARGAS 'H}.Eurico G. Dutra 1
.

.

.........................!I.,••••••••••••••••••••
,......

Anunçiem na PRC"4'Radio Clube
de Blumellau�1330 �llo.cic1(fS.•

Sul América Capitaliza�ão �S. A:
A mais importante Companhia de Co

pitaliza�ão da Ameriea do Sul

Amortizações de Abril de i942
No sorteio· de

de abril de J 942.
comoinações:

alT!ortizações realizado em 30
foram sorteadas as sevuintes

ABP TVQ ZPP LMJ. ,PI> .B·SU
Todos os titulas em vigor, portadores de uma

das combinações. supra, serão imediatamente amOJ�
tizados pelo capital garantido a que tem direito na.
Séde Soçial: Rio' de Janeiro ou com o Irispet' rAdolfo Boetteber, FJórianopolís" Rua FelipeSchmidt (Edifício, .�melia Neto).

.

\

o próximo sorteio de ítnlortização será,., reali
zado no dia 30 de Ma!o de 1942 ás 14' hora�.

Alcides eIâodio
Despachante' aduaneiro

ALFANDEGA FlorianopoHs -_ -FONE 1�23
J ± .i-e

de rnobilia.rio's�
"

� 'p

recebeu "A MODELAR"
rVENDAS AJ VISTA OU A LON.GO PRAZO�

....0_.-
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domingo proxl ID 0" no' Estadia da F. C. D.,· Avaí e Iris, em
gulmento ao compeonato florí,anopolitano de futebol'

---'--,------"-------c---�------ ---� :��-... ��.. _

ESPORTES' EM BLU�IENAU
.

,

O "caso Renganeschi"
E 10P I an t'" e e 'Dl' . a t e RIO '6 - G prazo para o _FLUMINENSE apresentar as

,

,

I
razões de defesa no protesto do SAO CRIS_TOVÁO contra a in-

en,'Iria Brle.aDI-a,e Sel:cIIIPon: le'u'me'aauese ��asr��r�eaRt����i�����i J�rT��::�rSt�,n��aqn��ã·d�r�s �n��ae�anã�Oj��o na F. M. F., de seu arrazoado. Sera oportuno acentuar que a ar-
" 'gumentação do gre,mio tricolor é quase toda baseada naquele

lto
iii

dos nan 3 2 caso do �la�Flu em que o FLAMENGO protestara pelos mes-VI ria os paranaenses. por a mos. motiv?s: Caso �f torne necessaria a defesa çral, já está es-
,

.

" colhido o JUIZ Ary franco para representar o clube das' Laran-
[eiras,

t ;
,

I
,/,1j

;: FJ.

'ISCEL-AN'EA
.A TVRUNA D,A ZONA I,

' "

_C_O_,__N_T_-'_N_U_'_A_, V_",._E_'_�DENDO 's��pre ma,is' barato
'

,....Rua,' Trajano
Vencla de discos e

/

A\Gazeta

Pelelarão
( ,

.

Termin.ou com a
"

Os esportistas de" Blumenau certos do valor do BRITA""
NIA s. C., da capital do visinho Estado do Paraná, tudo fizeram

.

para na sua volta da excursão- a Florianopolis, realizassem uma

partida contra o combinado dos clubes locais BRASIL e BLU
MENAUENSE.

E isso aconteceu. Os rapazes do BRITANIA apezar de

exaustos' dos dois apertados encontros 1-e 1" e j de maio, num

gesto bem elegante aceitaram a proposta dos blumenauenses "en
frentando-os na tarde de ante-ontem.

A's 16,10, em presença de grande assistencia pisaram no

gramado do estadia da rua Rio Branco, as duas equipes assim
conátituidas:

..Juiz

BrituDi,p
Segue o Bri.auiq

Enquanto' não chegasse o juiz Bagé, que fôra convidado.
atuou no 10 tempo o arbitro, Tigi, que se saiu bem. No segundo
tempo entrou Bagé, que com sua' energ.ia reprimiu o jogo violea
to, conduzindo-se de molde a agradar,

I ,

Renda

, A renda atingiu a importancia de'! :42 7$4@0, apesar de
ser um dia de semana e ter sido resolvido ° jogo [á a tarde da
quele dia.:

Francisquinho, (Quito); Bororó e, Goiaba; Babão, Miro e
, Efigenio lI; Edgarâ, (Ito), Ito, (Bonato), Bonato, (Edgard), Sanin
,e Bugre:

'

,

) Combinado Br8sil-Blllweuaueuse

Após o encontro a delegação do' BRITÃNIA, seguiu pa
ra Curitiba, em onibus especial, satisfeitos,' conforme nos declarou
o sr. Aceodato Volpi, chefe da embaixada, com a fidalga acolhi

,
.

da recebida na capital e nesta cidade, ficando bem patente. os

estreitos laços de amizades entre paranaenses e eatarineses.

Sociedade Cetarinense de Medicina
DE, ORDEM DO SR. PRESIDENTE; CONVIDO

OS SRS. SOCIOS PARA AS ELEIÇÕES DA NOVA nr
RETORIA, QU� SE PROCESSARÃO, IMPRETERI·
VELMENTE, NA PROXIMA QUINTA-FEIRA, DIA 5.

I--'�-�

I Solha 1

I e, I
1 " " Olli.loo 'Il Dr. Ar.minio Tavares nOIvos

J..-- '!,,__,, i'_'o,---s_ec_r_e_ta_f_i_o_-=,_ I
i8iUi�;;;;;;;;;;;;:;;;;iiiiiiiiiiiUiiiljj;j_'_F...L:O_R�I�A�N_0:P:0:L_ISiiiiii'iii!ií2iiiiiiiiiiii5iiiiiiiiiiii9iiiiiii4_2,;;;;'liiõiiiiiiiiiiiãõiiiiiiiiiiiiiiii;';

Cooperativa de _Consumo dos fundo. IAsso�iação Comercial
"ários Públicos Civis de flof,ianópolis

I, FI'�rian�polis :'

Assembléa Geral' Drdinâria

,
'\

de

r"''''''J,\
"

'0'0 N V I T E
i>e ordem do' sr. Presidente e de atardo cO'm o artigo 19 ;-E>e conlormidade cair. os Estatutos, são convocados os

dos Estatutos, convido Os srs, .assocíados da Cooperativa 'de srs. Asseclados para a sessão de Assernbléa Geral Ordinária, qne
Consumo dos Funcionarios Públicos Civís de Plorlanopolis, para a Associação Comercial de Florianopolis realizara .ern sua, s éde •.

a Assembléa Geral Ordinária, a realizar-se em 9 de maio pro- á rua Trajano rr, 13 (sobrado) para a posse da nova Diretoria,
x irn o, ás 14 horas e 30 minutos, á rua 'Padre Miguelinho 36, no dia 13 do corrente, ás 19 112 horas.

para os fins previstos naquele artigo e seu' parágrafo segunde. Não havendo número legal a essa hera, Iar-se-á nova

Plertanópolls, 24,de abril de 1942 convocação para meia hora depois, quando funcionará a Assem-

ADMAR GONZAGA-Diretor Comercial bléa. com qualque número!' de Associados. ,

NOTA: Os livros ,e document 0S acham-se á. disposiçâo Florianopoils, 5 de maio de 1'942
0S associados no Armazem da Cooperativá. LOURIVAL ALMEIDA-Secretario
�.ii2_ 7 !di"

••;= rm:=== FT

c
, .:

1Distribuidora dos "aparelhos R. C.' A. ,V'ICTOR

FlorianPPQlis, 1942
,--------------------�'��

..

,._'�.��'----�.-----

./

Os 6 minutos de jogo'Amé
rica x Flu'minense

RIO, 6 .� A suspensão do embate entre o AMERICA li!

FLU�INE�SE, justamente quando faltavam 6 minutos para o seu
termino, fOI presente á mesa, na reunião da F .. M. de Futebol
e o Cons�l.ho Supr:mo d� acôrdq com o disposto no regulamen�
to da entidade, fOI designadn a data de 8, quinta. feira, ás 16
horas, no mesmo local.

'. ,Ao contrá.rio do que se julgava, os jogadores que não
Integraram, os �OIS ban?os, no cotejo de domingo, 'mas, que se
achem em condições de, Jogo, poderão, formar nos quadros, que
preliarão na quinta-felra .

SNO
ENQO

• Não só por uma questão
de bom gosto, ,como por
motivos de ordem higiênica,
bz a Snra. tod� empenho, em
'conservar limpa a sua residê�Cia,

•

G Com mais forte razão 'deve
preocupar-se com o organis
mo, fazendo,' periodicamente, a
limpeza e desinfecção dos rins
com HELMITOL, de Bayer,

"

. I j

'�".[)� perfei�; funciol).,\\ménto ,
-

do aparelho .renal depende, ,

- (,:, "" �

',i:�'em grande, parte, a saúde i
, presente 'e uma .velhice 'fotte,'
sadia e livre de achaqud.).

,

,Qito'
SE OS RINS VÃO BEM

A SAÚDE É BOA

N. 12 '

valvulas
1 : ii i 2$ 4+ nau I, i3 '.03llflllll1

,

UI:JlJIdliM L. " ,,: '1IAlIRJI. ;LEi 4e .,IIJ .1I ii l' . ili1!IIf)h; W'4 $!6iTi Ç.SItA ,.2 .1 ,i U
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viões fra
bombardea'do

nC'eses teria
Ing'la terr

LONBR.ES, 6 (R)-ae acorde com uma mensagem feita passada não houve raid sobre o país. Um correspondente diplo-
em russo por uma estação de propaganda alemã, os aeroplanos do por Lavai. decidiu que seriam tomadas imediatas represálias matico da Reuters, declarou: "'Es'sa notícia é conslderada come

de Vichy "deixaram cair bombas, de represalia, sobre a Grã-Bre- contra as 'cidades britanicas, signíficativa+e mostra que os alemães estão tentando demonstrar
tanha, logo que se tomou conhecido que, Par-is fêra bombardea-, aos russos, que os rads da RAF não os auxiliarão, pelo fáto de
da pelos ingleses. A mensagem .parece referir-se ao raid de quar- LO�DRES, 6 (R)-Acerca das" notícias almãs, sobre o causarem a retirada dos aeroplanos alemães, para o oeste, pois,
ta-feira última quando o Conselho Francês de Ministros, presidi. raid de Vichy, ontem, á noite, acentuou se :aqui, que ,na noite I" as represálias" serão continuadas, por Vichy.

-----------------------------

IA arte em 'funç'�o da Pátria
RE(;ITAL�'DE ILSE DOSSOW, EM BEN�-
FleiO 'DO: AEHO CIL17BE ()ATARINENSH
Além rronteíras ,do Brasil, dos da F'ederaeão 'o alto e O pe

mãos de' ine.@ht�veí1l" criaturas: queno comercio, os senhores de
sensíveis ao belo enraibeceram regular e elevada fortuna, es

de muito aplaudi-la; não se ta- pontaneamente dõam pré) orga-.
tígaram de louvar-lhe o .síngu- nízação da aviação nacional, em
lar talento musical quantos, co- o nosso Estado se faz sentir cri
mo de alma patada nos ouvidos, rnínosa indiferença que apudora
'escutaram as sonoras maraví- ao bom patriota.
lhas sentimentais de Bethoven QuandO' não o inescusavel ím
e Chopin brotarem, límpidas e peratívo 'do progresso interno
penetrantes, das suas arcadas, da Nação, cumpre-nos aceitar e

que, no delicado repente das va- atender as necessidades que de
ríações, crescem harmoniosa- correm da plena concíêncía das
mente do suave e caricioso para nossas responsabilidades polrtí'-

i o vibrante e arrebatador " Ilse cas internacionais.
>

'

LONbRES, 6 (DA AFI PARA A. R�UTE�S)-O"�ey' I noticias serem verdadeiras, �stão sen?o. aplic.adas, de mod� bas- Dossow �stá em Flori�nók>0lis, . �,uito por isso? devemos Am�- .

-

nelds News" escreve com destaque na prtmetra-cpagma: "O alto I tante, claro, as ameaças eontídas ne último aíscurso do Reichstag, em a noite de 10 de mal?, as 20 blhza� todas as .forças ,ec�nomI
comando alemão preparou a evasão do general Giraud". Em se-: Acrescenta-se que tais noticias foram emitidas por foates fidedig- h?ras, sob a� luzes do LIra Te- �as e íntelectuaís ,�a P�tna, Por
guida o articulista çqmenta o fáte da maneira seguinte: "Agora nas. "

' '

"
UIS Clu,be, ainda uma vez des- ISSO taI_!lbem � utíllzação da ar-

,

'
,
'.,.'

"

, ,,', "

",', I vendara das cordas do seu glo- te -. força milenar de constru-
0. �lte G�ma8do germam;o e pratl;Etment� .unaBlm_e na sua ope-

" LONmR�,S, 6 (DAa AFI para a Re�t�rs)-:0 redator do rificado violino O segredo dos ção espiritual _ como eremen-
srçao !l .Hitler. Grande numero de .iadustriais alemaes, presta

ai
Reynolds News , de acordo com as, noticias procedentes de I deslumbramentos musicais. ',to imprescihdivel de difusão e

seu apeio aos grupos católicos que se' opõem ao nazismo. Essas uma tente suiça, geralmente bem informada, divulgou que, Him-I Mais nos enternecerá, porém, exaltação do sentimento de bra
personagens procuram desde já, entrar em contacte com os alia-,ler teria organisado uma lista dos generais e chefes industriais o patríótíco objetivo da sua pró- silidade e de, obtenção de meios
dos, por intermedio dos r epreser tmes aemães de uma Embaixa- que se preparavam para_derrubar Hitler, dentro da Alemanha. xíma n.oitada artística. E' 'que materiais indispensaveis á segu-.
da neutra: Eles seriam partidários ao afasta,mepto de Hl,'tIer, e 01 � Fue�rer teve �oahecíni�ntG do fáto, antes de pronunciar o úl-. Use I?ossow tocará e_m b,eneficio I ran.�a dos, nossos ideais. ?�Ci9-restabelecimentc do antigo regime democratico", No caso dessas timo discurso. do Aero Clube �atarmense., �al- nalIvta�. Sobre,t�d? � obrigação

'--._--,

'

qualmente delicados espírrtos de apOIarmos íriícía.tívas de ca-
feminifios que do outro lado do ráter eminentemente patríó
Atlantico agora se movimentam tico.,

' ,

no comovente afan de bem ser- Rapidamente' nos afastamos
vir á causa' de s�u País, �i�, da era .da_ arte_k>ela arte.' Tem a

compreendendo a ímportancta ] arte rmssao SOCIal a cumprír ,

da tarefa a que se entregam os Deve a arte trabalho de natu
" preparadores da frota aérea reza patriótica, Esta a realída-

I'
brasileira; nos revelará a arte de que cintila no espírito bem
em função da Pátria,

'

prendado de Ilze Dossow.
Já nínguem ignora que ines- Que o amor ao belo, sobretu-

tímavel o valor da aviação; nes- do o amor á causa .comum da
�_iiíiiiii;;;;;;;_iiiiiiiiii ��_iiiiiiiiii;;;'.'iii.':;;;;;;o iiiiiíiii_iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiõl ,tes dias rubros da historia hu- nacional�dade, diri�a nos,sos pas-

mana, para um povo como o sos, dommgo próximo vindouro,

d I nosso de alma apaixonadamen- aos salões do Lira Tenis Clube,

e te voltada para o que é legitifna- ,Assim, tarde mas 'em tempo
,

,mente seu. Porque não dizer ra- principillremos a cumprir em
rissimos"e �uspeitos os que eles- Santa Catarina, eleveI' que' agora
conhecem a emocionante dedi- é crime esquecer.
cação com que o galhardO Cap,

•

Asteióid� Arantes vem se, em- E' o seguinte ° programa que
penhando na Clrganização, do Ilze Dossow executará e após o "

..

Aéro Clube Catarinense-? qual haverá soirée dansahte
Faz tempo, 'long'o tempo de animada pelo, conjunto musi'�al r')

desilusões venciclas e alentos re-' do L, T. O.: "

novados, funciona ,entre nós,
êsse curso de preparação de se

nhores do 'ar. Poucos, todavia,
os que ontem ante'viam a im- I
portancia»que previstos aconte- Beethoven � MinUetto,
cimentos 'politico-sociais' :Qos Corelli�Leonard - La Folia -

obrigariam dar-lhe. Este o por Variações sôbre um tema espa�
que dos ,sobrepujados, obstacu- nhoL
los qúe defrontou o b_rioso Cap. , I I (

Ohefe da Casa Militar do Inter- Villa-Lobos:_ O Canto do
,

,
ventor. Cisne Negro

I N S T I T" .,U T O DOS C,O- Já agora, porém, incompreen-l
Chopin-Sarasate - Noturno

sivel porque impatriot�sino, se' op. nO, 2.
continue a silenciar irresistivel ,Debussy-Hartmann - La tille

MERCIARIOS' admiração que todos lhe deve- ' aux cheveux de lin�

,S'ubm' ,0, r-I-nos alem' -a'es'-, com q o
,',

mos. Impossível, ainda hoje, Tivadar Nachez - Dànsa Ci-
u pe uen· S, '

exista quem capa;z: de dar voz a gana.
'

,

argumentos/que hos convençam I I I

t'
"

eram' e'm long�' d';io\tanc·l� ED" TAL do direito de negar apôio econô- Jeno Hubay - Andantemo ores, Op' , ,'..' IS, :, ta.
'

,

, ,mico na sua decidida e quasi vi� Rreisler .....: A bela Rosemaríe,

BASILEA, 6 (R)-Os submarinos alemães estão u�ilisaft� () ri I d' d I A P C' t E t d g d clt) sr
toriosa campanha de dar azas á, Jeno Húbay - Poema Hun-,

ue ega, o . . .', nes e s a @, e Illr em
"mocidade brasileira de Santa garo.do -U'm' novo' tl'pO de mIto,'r C09struído segundo os nr1!'lcípiQ'I ado, ""resl'dente convoca os srs candl'da"""'"' aprov"'.Jos no c""n�urs"f" F" " ',' . . "I"''''' .... ',

, "..:t "" ,Catarina. ,

Jenb HUbay - Hullamzó Bal-
tados na técnica de motores de avião, dü o "Basler National t'ealisade» pelo �ASP, nesta capital, pa�a as instituiç@es de pre- Sem ,embargo, todavia, que latpn,
ZeituDg" em notícia sobre a recente conferencia da Sociedade videnç_ia, a se a�resentarem nesta Delegacia" até o dia 12 d� anda em nós a tristeza de ver Ao piaho, o maestro Jorge-
Físioo·Técníca germanica em Wilhelmshavem. G> sovo liI:lotor de c0.rrente, afim G@ 'preencherem' quatrt9 vagas existentes lle cargos que, enquaI+to nos outros Esta- Kaszás., "

que se fala ocupa vulgarmepte a terça parte do espaço nece,s· iniêiais.
,

'

, I
Isolée-H. Ravina, eXécutado-'

sário ao velho 1!iliesel e aos dinamos elétricos, capacita,ndo ri sub- Essas ·vagas d'eifiem ser. preenchidas p@r candidat@s do' Venda de latas -vasi'os sómel).te com à mão esquerda �

marino para operar, sahré Iosgas di,stancias. Ullla outra iaG,va· sex@ mascúlin" per terem de viajar pelo interiGr da Estah. Acham-se á ven'da�nà Capifa- Pela Pia��;Tglaíde Moritz.

çãb, ao que se adeanta, � um filt,ro especial que teraa potavel a FI0riaO."lIllis, 6 de ma-io file 1942. nia dos Portos 124 latas vasias Eu não quero saber _ Valsaagua do mar. .. FRANK D�, BARREDS MONTEIl\O de querozene, com as resptcti- - P�la senhorita Ocirema Mei-
Del••ado vas caixas. 'reles - Aluna do Ínstituto de

----------.:>.------------------;---- Edtlcação do Estado - Acompa-

c/ A R .�:T. A, ,Z' E' S ,'D-, ,O D' a' 'A ����aM6�ir1�no pela senhorita

, �" I ,II Guarany-Sinjonia, de Car-'
los Gomes - Pela pianista se
nhorita Alaíde Moritz.
SUBIR .L.- de Mali'ques da Cruz

- Pela senhorita Maria Oliím
pia Moreira da 'Silveira - Alu':'
na do Instituto Coração "de Je.:
sus.

OS.···C'··TO'L·ICO
r

' .»

',

CO T
/

evelação
.

sobre· o Giraud

o Chile prepara-sei Dr. NEWTON. D'AVILA
SANTIAGO; (R)-Ini�iandó a realizaçâo do programa

da desenvolvimeato da aviação militar chilena, 30 aviêes feram
destinados á, preparação .de pilotos e serão imediatamente adqüi
ridos nos Estados Unidos mediante a verba de 4 milhões de pesos
qLe toi a quanto m09tO)-l a .coleta ": Asas para o Chile", 'que te-

,I,ve-Iegar recentemente. �nunçiafldo tal medida, o ministro da
defesa acrescentou qUi!:! ;s'e<es'pera preparar aaualmente 1.500 pi·
lótos.,

'

,� �'�:��',;'_'_'_: �. \
"

,

"

Clube· dos Caçadores
E a Arg,�,ntlna ,tatnbetn - Santa Catarina

prepara-se

de regresso do Rio de Janeiró,
briu o. seu eo..sultol"io

rea-

BUfl VITOR MEIRELES, 28
Diatlmen:te das 16 ás 18 horas.

P R O tJ :R A M.�

Afim de' facilitatrâes seds ass0ciat'i�s que (}0fventu-ra nãe
cjispQnham do. tempo f.lécessári0, !,ara a revalidação @u ,pata

, aqulsíçã8 ela, respectiva Ucença federal, rçs�hteu a Itiretoria cles-
BUE!íHPS Al�ES, 6 (R)-A Junta Argentinà de Aviação, te Clube faze-lo coletivamente!, l'ara � q'u� selicita a l'resença d(I'Js

p-rá-ftlrmação"de 5,900 pilotos ,civis, aca19a de receber um dona .. interessaêlGs, no Clube 12 de Agesto, sexta·feira próxima ás 2�
tivo de 26 aviões feito pôr uma firma comercial argentina. horas, munidos da im�ortancia ele 2()$2�O' e dos respectivos I'0r·

',-" tes;': né case -de revalidaçã6l, e elestts e de 2 fotografias 3'x4, no

la'tlallO am'erl·cano P'ara lu caso de a€Juisiçâ(l). ,

'

,

'

,

..
"

-
Os impossibilitados trle coml!lélfecer pederâ� satisfazer as

t
'

I'
/

I· d' exigencias acima até (} dia 15 do CMtente, p�t intermedit'J d�
ar ,pe os 'a Iii OS t:s8ureiro sr. Pelllr0 Fi_rtkamp, �ue temará as Glevidas I'lrevil'ie(1-

NOVA IORQUE, 6 (R)-O nrofessor Fernandez Astúsio, clas. ,�(
...

JOSE' E>® VALE PEREIRA
eX'Pliotessor de fll,osetia, na Universidade de Montevidéu" e ,atual.

'

, Secretário
menté; membi-ó ativo dó movimento mundial livre·,

.......

_em Nova

Iorqtle, fez 'uo:; apelo para a fermação de um corpo expedieitmá·
rio. latino americano: de 5..000 volt-lntários para trabalhar ou lu·
tar sob o eomando daa Nações Unid�s.

Um co.rpo

'/

D.F.B.-cComplementG, Nacional
-Belezas naturais.; "

,

PARQUE DE YELLONSTO-
NE--'-Coll9rido. ",

VOZ DO MtH�DO..:;..Jbfnill:, PA·
"

RAMOUNT com', report:l)gens
LlVRE DE CENSUIlA

Pre�os: 2$500-1$5000

Alarane ,anti.aéreo ean

Marselha _ 'e Toulon'.
&ENE�".RA�, 6 (B)':_Notieiam de Vicby�

qne, alarmei �Dti aêreOS�)iiOa�am ontem á,
Doite em Ma,r��lha e Toulou, por oDd�

passara... alguns avi�es não identificados.
88 ,eBnhões Bnti-aéreos eptraram em aeão
DIas Dão hou've qualQuer eOIRlluica9ão so

bro o làneaQlento de bomba•• A'S 5-7 e 9 HORAS
A'S 7 112 f.I€)RAS A'S 7,30 HEmAS

.HO.JE"
• : ':.tt�.

Cine REX
5a.-FEIRA

Fone 1.587,'

HCOrJ,E,

Cin�"ODEON fine, Intperial
Foae 1.587,FONE: 1.882 D .."NTAs DA GAMA

Retornou � está'capital o sr. Dan
tas da Gama, militar retqr�ado,
que, nó Hotel Majestic, está no.

vamente á' disposição das pes·
sôas interessadas.

Um otimo e deslumbrante filme Apresentaçã.9, do im�ressi08aflteNova apresentação do filme 1m··
'

de açã'o vertiginosa. " fllme.
19ressionante e humano."CONTA'BILIDADE ' M�RCANTIL"

pelo Praf. Dr. Nelson Benjamin Monção NOITR Ffi,LIZ A Bela Q • Monstro Moeidade de Brio
'com Robert T;;ylos-M-yrna Loy

c"om R'/lllB,E�T ""'AIGE
com HERBERT MARSHALL

v .,,, r Ineendiado uiu navio
e ELLEN DREW 'C�Dth,uaç�0 do maximo seria- .

d I d LONDRES, 6 (R) � Um na·
'@ lep eto ,e aventuras. vio tan'que alemão foí bombar·

8 grande mister!io aéreo aeado e ineendiado ao Iaq;o �a
com NOIlh Beery, Jr.-Jean Rogers cos.ta da Norlllega durapte a no��

, ,
te de, c,ntem - anuncIou o mi- I

Ne> PIH:)G'I�.AMA .
nis.tério do Ar ac'rescentaudo que

D.F.B.- Compleruento nacional além desse petroleiro' loi ainda
-Coto belezas do Brasil. atacado e deixado em cham:ls

(IMPROPRIO ATE' 14 ANOS) (IMPROPRIO ATE' 10 ANOS) um outro barco mercante, arvoo

PREÇOS 2$000-1$500 e 1$000 PREÇOS: l$SOO e 1'1.00 J�ndo a bandeira na�i�t@1,

AMIGO LEr1'8R! AdquÍ're essa obra, e, quereR·'
do, brevemepte serás um habi! guarda-livros õu contador.

PREÇO: 1 vol,ume cartolílaâo, é6m 472 pgs. 25$00'0
1 volume encadernado" "," 35$000

PEDIDOS AO AUTORmou a CASA MONÇÃO-Rua Mar-
selhesa' N. 29'S-SÃ€) PAULO.

'

�'OTA:-O autor encontra-se, nesta Capital, hospedad€l no
" LA PORTA HOTEL-Quartó n. 225, oflde aten

de de 12 ás 13,30 horas e de 18 'ás 19,30 horas,
atê o dia 12 deste mês.

PROGRAMA:

N<9 PRelCi'RAMA,
"

D.F.R - CQm'plemento oacional
-Atualidades do país.

MOSCA IMPERTINENTE'::::'
Desenho colõrido.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




